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    A Jesus, o maior esclarecedor de espíritos, de mentes.
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    Como qualquer um, o filósofo pode ser objetivo no que diz respeito à natureza, e quando ele diz o que pensa sobre isso, ele fala em nome de toda a humanidade. Mas ele não pode ser objetivo ou neutro em relação à política. Não desde Platão! (ARENDT, 2013a, p. 4)




    Eu quero olhar para a política, por assim dizer, com os olhos desanuviados pela filosofia. (ARENDT, 2013a, p. 5)


  




  

    PREFÁCIO




    Praefatio. Aquilo que é dito (fatio) antes (prae). Praefatio sacrorum era a fórmula proferida antes de se iniciar uma cerimônia sagrada, na antiguidade. Esta seção tem o intuito de significar esta solenidade: O retumbar de uma fórmula consagrada no Fedro, diálogo platônico, que traz Sócrates oferecendo uma prece ao Deus Pã, cujo martírio era amar sem nunca poder se unir à criatura amada:




    Divino Pã, e vós deuses outros destas paragens! Dai-me a beleza da alma, a beleza interior e fazei com que o meu exterior se harmonize com esta beleza espiritual. Que o sábio me pareça sempre rico; que eu tenha tanta riqueza quanta um homem sensato possa suportar e empregar! Teremos mais alguma coisa a desejar? Creio que pedi o suficiente (PLATÃO, 1969, p. 269.).




    A prece socrática busca a inspiração filosófica, para que seu olhar, seu discernimento seja sempre direcionado para o mundo íntimo, para seu Espírito. E é assim que descrevo a trajetória desta dissertação. Busquei sempre atingir primeiramente os substratos que alimentam as raízes dos conceitos, decompondo-os à moda do químico que desmembra os elementos para que possa entender suas características básicas, bem como o modo através do qual se conecta com outros, formando estruturas mais complexas. É justo considerar que os graus de conhecimento variam ao infinito e, neste aspecto, poderia talvez afirmar que, se ainda não atingi o coração, a capital do país do conceito de vontade, ao menos pude tracejar suas bordas e mapear seus contornos, com o auxílio generoso das palavras coletadas nos colóquios com Ana Maria Said, Rubens Garcia Nunes Sobrinho, Rener Leite, Augusto Donizete, Daniel Augusto, Simoni Narciso, Ana Angélica dentre outros tantos marinheiros que singram os mares da realidade do mundo, cada um com suas naus.




    Tal como Sócrates, sempre peço: Dai-nos a beleza da alma! E que no decorrer da leitura deste trabalho, os ventos fortes, as pedras pontiagudas, a escuridão e o furor das marés, que representam as dificuldades, não nos impeçam de reter a esperança de que, no final, o sol da vontade sempre dissipará as brumas espessas, aquecendo e clareando os caminhos. A vontade, no fim, prevalece.


  




  

    INTRODUÇÃO




    “Was für mich wichtig ist, ist zu verstehen”.1




    “O que é importante para mim é entender”.




    (Hannah Arendt, no programa Zur Person, ZDF TV, Alemanha.)




    Com o propósito de efetuar uma apresentação da dissertação, O conceito de vontade no homem interior em Hannah Arendt, entrelaçarei algumas considerações gerais sobre seu eixo central que sustenta todo o movimento textual, a saber: Qual a definição do conceito de vontade no homem interior em Hannah Arendt? De modo mais incisivo, entender como se fundamenta a construção teórica do conceito de vontade no homem interior, no capítulo 2, do volume 2 intitulado O Querer, de sua obra A vida do Espírito.




    Antes de mais nada, se faz necessário conhecer um pouco como a minha estória com Hannah Arendt começou. Penetrei nos pórticos da mansão arendtiana ainda na graduação em Filosofia, sob os auspícios da minha hoje orientadora, professora Dra Ana Said. Na ocasião, foi apenas um flerte, e não me detive debaixo das frondosas sombras dos seus intricados conceitos senão até finaliz ar os créditos das disciplinas ofertadas. Mas mal sabia que, em meu espírito, uma marca a ferro havia sido feita, de modo indolor, mas que, no desenrolar das minhas atividades, serviria de terreno fértil para o desenvolvimento do pensamento filosófico.




    Anos mais tarde, encontrei-me novamente com aquela que seria a responsável por selar meu compromisso com Arendt, a professora Dra Ana Said, que acenou com a possibilidade de novamente ingressar no planetário conceitual de Arendt, só que desta vez de posse de uma luneta mais aguçada, fabricada no programa de pós-graduação do Instituto de Filosofia. Sem titubear, recolhi âncoras e icei velas rumo a esta aventura que me colocou cara a cara com uma das maiores pensadoras da contemporaneidade: Hannah Arendt.




    Ela, nascida em Hannover, Alemanha, em 1906, filha de pais judeus, emigrou para os Estados Unidos da América em 1941, em decorrência de perseguições nazistas. Mesmo sem pertencer a um partido específico, por volta de 1931 ela já estava firmemente convencida de que os Nazistas iriam assumir o comando e, em 27 de fevereiro de 1933, o incêndio do Reichtag, em conjunto com as prisões ilegais ocorridas na mesma noite, foram os eventos decisivos que acenderam nela a flama dos pensadores políticos, bem como a intenção de emigrar de qualquer maneira2. E assim, ela o faz.




    Nos Estados Unidos, seguiu a carreira acadêmica e foi professora de teoria política, combatendo regimes totalitários e pulverizando suas idéias em obras como Eichmann em Jerusalém e As Origens do Totalitarismo. Em sua última obra, infelizmente deixada inacabada em razão da sua morte, A Vida do Espírito3, buscou tratar do entendimento da estrutura interior do homem, aquilo que o prepara e habilita para a ação, através da análise de três conceitos, distribuídos em três volumes: o Pensar, o Querer e o Julgar (este último não finalizado em razão de seu falecimento). O campo de observação desta dissertação está contido em uma das colunas desta última obra, o Querer.




    Ajustando ainda mais o foco, na busca pela precisão no alcance do objeto a ser analisado neste campo de observação, encontraremos dentro do volume 2 da última obra de Arendt citada, o Querer, o capítulo 2 – Quaestio mihi factus sum: A descoberta do homem interior. Este foi o capítulo eleito para que pudéssemos, através da mineração bibliográfica fina e sistemática, obter as peças que compõem o mosaico do seu conceito de vontade, espalhadas nele. Ao explicitar o tema, que é entender a vontade em Hannah Arendt, salta dele o objetivo geral, que serve de bússola a este trabalho, e pode ser definido a partir desta sentença: através de um estudo bem delimitado, examinar a fundamentação teórica do conceito de vontade, no homem interior, presente nesta obra, neste capítulo.




    Esmiuçado, deste objetivo geral poderiam derivar outros que, elencados de modo específico, seriam: (I) entender como se fundamenta a construção teórica do conceito de vontade no homem interior, na obra A Vida do Espírito; (II) listar algumas entradas que exemplifiquem o emprego do conceito de vontade em outras obras de Hannah Arendt e, (III) analisar a similaridade do conceito de vontade de Hannah Arendt com o conceito de vontade em Paulo, o apóstolo.




    Porque pesquisar sobre a vontade? O tema proposto é amplo e complexo. A primeira razão é que, a vontade, juntamente com outras faculdades do espírito, como o pensamento e o julgamento, faz parte da compleição psíquica humana. Todos, e não há exceções nesta regra, possuem vontade, que é ativada por um sem número de ingredientes, de mais variadas origens e combinações. A vontade está diretamente relacionada à vibração que os acontecimentos e objetos emitem, e estas vibrações ressoam na caixa amplificadora das percepções, que promovem uma explosão sem fim de sensações, impressões em nosso mundo íntimo, de cores, sabores, toques, imagens e sons. Todas as impressões coletadas do mundo exterior servem de substrato extremamente nutritivo para o desenvolvimento das ações, frutos da vontade.




    A vontade sempre foi uma incógnita para nós, uma ilha perdida e misteriosa, não mapeada nos oceanos da mente. E como que atraídos magneticamente por esta ilha, no afã de atracar e iniciar um processo de exploração, de conhecimento, de relacionamento com sua fauna e flora, iniciamos a jornada. Pelo fato de Hannah Arendt ter dedicado boa parte de sua vida à compreensão dos processos íntimos, e de ter materializado em A Vida do Espírito algumas de suas percepções, tratando do querer humano e seus meandros, pareceu-nos a companheira indispensável no empreendimento filosófico que nos disporíamos a iniciar. Sem dúvida, ela já havia traçado o mapa e possuía algumas ferramentas metodológicas e conceituais coletadas ao longo de sua consagrada carreira acadêmica.




    Detivemo-nos, ao cortejar A Vida do Espírito, na descoberta da vontade no homem interior. Então, propusemos o seguinte problema, a ser elucidado: Qual a definição do conceito de vontade no homem interior, nesta obra de Hannah Arendt? Acreditamos que ao destacar e compreender esta definição, dilataremos nossa percepção das ações políticas4 dos agentes históricos, considerando que, necessariamente, toda e qualquer ação política origina-se na vontade de um agente. Aqui reside a relevância deste problema, pois se todas as ações se originam na vontade, esta é a chave para o entendimento da ação humana em si. Assim, buscando compreender exclusivamente a definição do conceito de vontade e sua fundamentação na obra arendtiana A Vida do Espírito, o presente trabalho contribui para uma tarefa estrutural, considerando que o entendimento deste conceito nesta obra, na fase madura da vida da autora, descortina um horizonte vasto para que a compreensão sobre outros conceitos se amplie.




    A vontade é uma habilidade, uma faculdade da mente, que se encontra alojada na privança, por debaixo das camadas objetivas do mundo das aparências, e se manifesta através da ação, no espaço político. Esta é a hipótese que buscaremos confirmar. E nossa expectativa é que isto esteja claro: a escolha em pesquisar o conceito de vontade em Hannah Arendt não é ocasional. A vontade determina a ação, veículo da política e promotora das alterações históricas. Não há ação política sem vontade. No capítulo que serve de platô para o desenvolvimento deste projeto, há citações que se referem ao apóstolo Paulo, Epiteto e Santo Agostinho, nesta ordem, a qual também não passa despercebida. O conceito de vontade no homem interior em Hannah Arent é o trem que possui rota determinada, e enquanto se move em seus trilhos, permite o ingresso previamente selecionado destes personagens cujas atitudes modificaram a estrutura política de suas vidas, suas comunidades e, em consequência disso, dos rumos da história.




    Nossa investigação, em termos metodológicos, consiste em efetuar uma análise conceitual, desmontando o conceito de vontade peça a peça, seguindo o mapa indicado pela autora, e partir da raiz do conceito de vontade, identificar seu substrato, caule que lhe dá sustentação, copa que lhe permite apresentar-se e destacar-se frente a outros conceitos e o fruto, que é o conceito de vontade em si. Em termos, utilizamos o mesmo método utilizado pela autora em sua rota rumo ao entendimento, pois conforme nos traz Correia (2002, p. 7), seus estudos são marcados por




    [...] uma “análise conceitual” que buscava encontrar a origem dos conceitos: com a ajuda da filologia ou da análise linguística, retraçava o caminho dos conceitos políticos até as experiências históricas concretas, geralmente políticas, que davam origem a tais conceitos.




    Nossa tentativa será a de seguir esta mesma receita.




    Como a razão do trabalho é demonstrar a fundamentação e elaboração do conceito de vontade em Hannah Arendt, o procedimento eleito para aplicação da metodologia indicada será a pesquisa teórica fundamentada em estudos bibliográficos. As etapas de execução estão definidas da seguinte forma: (I) Leitura do texto principal, contido na obra A Vida do Espírito, volume dois intitulado O Querer, capítulo dois, A Descoberta do homem interior com o objetivo de fixá-lo como guia e suporte teórico para a pesquisa. Sua leitura visa esclarecer os objetivos (geral e específicos) propostos neste projeto; (II) leitura da bibliografia que circunda o tema, indicada na seção bibliográfica, objetivando o fornecimento de suporte teórico para compreender o texto principal, que possa auxiliar no entendimento do conceito de vontade em Hannah Arendt e; (III) cotejo com o texto original em Inglês (The Life of the Mind), a fim de alcançar maior precisão na elaboração das reflexões.




    Este trabalho estará dividido em quatro capítulos. Neles, a questão que irá nos orientar será, portanto, a seguinte: “que experiências fizeram com que os homens tomassem consciência de que eram capazes de construir volições? ” (ARENDT, 2002, p. 227). Esta questão guia, que baliza todo o capítulo estudado, é um norte e um marco, simultaneamente. Norte porque evidencia o caminho a ser tracejado pela autora, inclusive indicando quais filósofos foram por ela estudados, e porque ela se fundamenta neles, para que o conceito seja edificado; marco porque indica que a volição sempre existiu, mas o homem só toma conhecimento de que pode constituí-la quando submetido a certas experiências.




    No primeiro capítulo, trataremos da vontade em Paulo, o Apóstolo dos Gentios. De uma forma muito peculiar, de acordo com o método de busca arendtiano das origens conceituais, a autora indica que o elemento chave, a experiência, que conduziu o homem à consciência de que ele era um ser capaz de constituir volições, está no mundo hebreu. Paulo, o apóstolo, é relevante pensador para fundamentar o conceito de vontade para Arendt, porque “concebeu a ideia do ser humano individual ocidental, incondicionalmente precioso para Deus e, portanto, com direito à consideração dos outros seres humanos” (RUDEN, 2013, p. 18). Assim, ao entender a experiência como algo pessoal, um contato interior, com Deus, correlacionando-a depois desta incubação com seus convivas, o apóstolo ergue a tocha que ilumina a máxima: mudando-se o indivíduo, muda-se a sociedade5. O primeiro autor elencado por Arendt para servir de raiz ao seu conceito de vontade, revela experiências interiores, mas que resultam em ações e, por conseguinte, experiências exteriores. “Não há comprovação de que Paulo tenha tido a intenção de provocar toda a mudança social que gradualmente (e, por vezes, traumaticamente) resultou: o desenvolvimento dos direitos e liberdades que caracterizam o Ocidente” (RUDEN, 2013, p. 18). Uma vez que as experiências são exteriorizadas, Arendt cita Epiteto, e sua relação com a ‘onipotência da Vontade’. A vontade é poderosa, no sentido em que deve querer o que é (ARENDT, 2002, p. 246).




    No segundo capítulo trataremos de Epiteto, cuja




    [...] parte do duradouro apelo e da ampla influência deve-se ao fato de ele não ter feito distinção entre filósofos profissionais e pessoas comuns, que expressava sua mensagem com clareza e dedicação a todos os que estivessem interessados em viver uma vida moralmente consciente” (LEBELL, 2006, p. 5).




    Esta consciência, como mencionado na questão orientadora, é imprescindível para que se chegue ao conceito de vontade, aquela “que está sempre sob seu controle” (LEBELL, 2006, p. 22). “O cerne da questão aí é o poder da Vontade para assentir ou dissentir, dizer Sim ou Não, pelo menos no que me diz respeito” (ARENDT, 2002, p. 248). Tomar consciência de que posso ter vontade de qualquer coisa, bem como de negar realidade a tudo, um não-querer, uma contra vontade de que algo não exista.




    Contrapondo-se a este poder, Arendt cita Agostinho, passado à história como o Santo e um dos pais da igreja católica apostólica romana, o primeiro filósofo da Vontade (ARENDT, 2002, p. 248). Agostinho será o tema do terceiro capítulo. Por ele mesmo, sabemos que “tinha duas vontades, uma antiga, outra nova; uma carnal, outra espiritual, que se combatiam mutuamente; e essa rivalidade dilacerava o espírito” (AGOSTINHO, 2011, p. 215). Agostinho, assim como Paulo, trata da dualidade da Vontade, e com ela relaciona o poder; a submissão voluntária é a chave para encontrar a tranquilidade, e é também a vontade a faculdade que carrega o exterior para o interior, no sentido de que ela determina a fixação da atenção no objeto, transformando a impressão em percepção (ARENDT, 2002, p. 260), responsável por promover a captura da matéria prima do pensamento. O poder do espírito é a vontade, e a vontade, transforma-se em Amor (ARENDT, 2002, p. 261).




    No quarto capítulo, trataremos do conceito de vontade em Hannah Arendt, procurando destacar os pontos de contato entre os três primeiros pensadores, Paulo, Epiteto e Agostinho com o dela, evidenciando que o passado, representado pelo primeiro, compõe o presente, representado pelo caminho para a felicidade do segundo, e projeta o futuro, representado pela inquietude do terceiro ao tentar sorver o transcendente. Além disso, ao recorrer aos pensadores antigos e patrísticos6 para analisar à vontade, ela transmite a mensagem de que a composição do conceito, sua base, deve ser de lá retirada, lida e compreendida. As três dimensões, passado, presente e futuro se imiscuem quando em questão está o conceito de vontade, haja vista que a volição humana existe desde quando existe o homem, independente do fato de que ele tenha tomado consciência disso em um momento posterior.




    Esta dissertação tratará, enfim, dos principais momentos em que Arendt deixa transparecer sua definição do conceito de vontade no capítulo estudado, através da leitura dos pensadores citados e sua interrelação com este conceito.




    




    

      

        1 A transcrição completa desta entrevista pode ser obtida através da obra Hannah Arendt: The Last Interview and other conversations, publicado em 2013 por Melvilte House Publishing. A frase em Alemão foi capturada no vídeo original da entrevista. O link para acesso está citado adiante, e a bibliografia completa pode ser visualizada na seção Referências Bibliográficas, no final deste trabalho. Esta entrevista está disponível em < https://www.youtube.com/watch?v=dsoImQfVsO4>.


      




      

        2 Estes eventos são detalhadamente narrados por Hannah Arendt, em sua entrevista ao jornalista alemão Günter Gaus, durante o programa de TV Zur Person, da ZDF TV alemã, em 28 de outubro de 1964. A transcrição e tradução desta entrevista para o Inglês podem ser encontrados na obra Hannah Arendt: The Last Interview and other conversations, publicado em 2013 por Melvilte House Publishing.


      




      

        3 Em Inglês, o título desta obra é The Life of the Mind.


      




      

        4 Consideramos que toda a ação, por ocorrer num plano que conjuga espaço e tempo, entre um indivíduo, aquele que age, e os demais, aqueles que percebem a ação, é política, pelo simples fato de que consideramos o espaço existente entre um indivíduo e os demais como sendo espaço político – espaço de convivência na pólis. Não há como escapar disso.


      




      

        5 Aqui fazemos menção direta ao “tornar-se um novo homem” defendido por Paulo em várias de suas cartas, destacando a passagem de Romanos: “Sabendo que nosso velho homem foi crucificado com ele [Jesus] para que fosse destruído este corpo de pecado, e assim não sirvamos mais ao pecado” (BÍBLIA, 2002, Carta aos Romanos 7,7). Uma das principais propostas do apóstolo era a reforma íntima, a alteração dos estados mentais, primeiramente, a fim de que as experiências pudessem resultar em ações positivas e transformadoras, para que o indivíduo se libertasse do jugo, das cadeias do pecado, e se tornasse livre para assumir um compromisso voluntário de seguir ao Cristo.


      




      

        6 Além de Paulo e Epiteto, ela relaciona Aristóteles e sua análise da alma. Agostinho representa a filosofia patrística.


      


    


  




  

    1 A VONTADE EM PAULO




    1.1 O HOMEM DE TRÊS MUNDOS




    Shaul, hebreu; Saulos, grego; Paulus, romano. Três nomeações para Paulo de Tarso, que é um homem de três mundos. O tempo verbal no presente é proposital, por considerar que Paulo é o modelo antigo mais perfeito de homem globalizado, mesmo havendo nos brindado com sua existência há mais de 19 séculos atrás: hebreu de nascimento, educado na cultura e filosofia grega, e cidadão romano. Nos dias de hoje, seria o mesmo dizer que possuia fluência no inglês, fosse educado nas maiores universidades do mundo, tais como Harvard, Oxford ou Sourbonne, e possuísse um passaporte diplomático. Esta perspectiva da qual observamos o Apóstolo dos Gentios, é ventilada por alguns estudiosos, dentre os quais destacamos James D. G. Dunn7 e N. T. Wright8, que sugerem a leitura de suas cartas e demais passagens da escritura nas quais as ações do apóstolo é retratada, através de uma lente caleidoscópica, apontada para a nação judaica de sua época, e contextualizando-o nas culturas grega e romana, tomando o judaísmo em seus próprios termos e descolando a interpretação de seus escritos da interpretação luterana e calvinista, a considerada velha perspectiva. Esta nova perspectiva está intimamente ligada ao interesse acadêmico no estudo bíblico, no contexto de outros textos antigos que não a própria bíblia, e a utilização de métodos da ciência social para melhor compreensão das culturas antigas. O epicentro da compreensão de Paulo está na intersecção de três conjuntos: A milenar nação judaica, o império romano e a rica cultura grega. Buscaremos, fundamentados nesta nova perspectiva, apresentar esta massa levedada que culminou no conceito de vontade em Paulo, e também procurar coompreender o porquê da sua impotência, considerando as palavras ditas por Hannah Arendt. Comecemos esta jornada com Shaul, o hebreu.




    Shaul nasceu no ano 4 antes da era cristã na cidade de Tarso, na Cilícia, hoje Turquia, conforme sua própria declaração ao comandante dos centuriões que o prendiam, sob a denúncia dos judeus que supuseram haver ele introduzido Trófimo, um grego, no templo: “Eu sou um homem judeu, de Tarso da Cilícia, cidadão de uma não insignificante cidade, e te peço me permitas falar ao povo” (BÍBLIA, 2013, Atos dos Apóstolos, 21,39). Pertencente à tribo de Benjamin (BÍBLIA, 2002, Carta aos Romanos, 11,1), àquele que recebeu a seguinte bênção de seu pai, Jacó, quando este expirava: “Benjamim é um lobo voraz, de manhã devora uma presa, até a tarde reparte o despojo” (BÍBLIA, 2002, Gênesis, 49, 27). Ao ler este versículo, não é difícil deduzir daí que esta forja, na qual o caráter intrépido e rude do orgulhoso doutor da Lei foi formado, é um importante elemento a ser considerado quando se trata da concepção do seu conceito de vontade: “este aspecto guerreiro e feroz de Benjamim corresponde à história posterior da tribo” (BÍBLIA, 2002, p. 100)9.




    Tarso, cidade natal de Paulo era destacada, “rica e populosa, contendo academias e escolas, melhores até que as de Alexandria e Atenas, nas várias ramificações da literatura e filosofia; seus habitantes possuíam todos os direitos e privilégios dos cidadãos Romanos, os quais foram conferidos por Júlio Cesar e Augusto, em reconhecimento por valorosos serviços prestados” (ELDER,1833, p. 2). Tarso era a componente mais brilhante da constelação cultural e de pensadores da sua época, tal como nos diz o antigo historiador Strabo, através da obra de Finegan (1981, p. 53): “As pessoas em Tarso devotaram-se tão avidamente, não apenas à filosofia, mas também a todo conjunto da educação em geral, que elas ultrapassaram Atenas, Alexandria ou qualquer outro lugar que possa ser nomeado onde existam escolas e conferências de filósofos”. A cidade natal de Paulo “foi especialmente celebrizada como um centro de filosofia Estóica” (FINEGAN, 1981, p. 53), fato que pode ter influenciado grandemente na composição crítica, política e filosófica de Shaul. Da cidade de nascimento, além de herdar a religião Judaica (BÍBLIA, 2013, Atos dos Apóstolos, 22,3), herdou também os idiomas Aramaico, a língua do lar hebreu, hebraico, a língua litúrgica do judaísmo, Grego, a língua da comunicação universal da época e possivelmente, o Latim, a língua oficial do império romano.




    A vertente hebraica da educação de Shaul desenvolve-se em uma comunidade fechada, formada pelas famílias judaicas de Tarso, as quais possuem os mesmos direitos dos gregos, formando uma espécie de pequeno Estado (com seu conjunto de regras, educacional e religioso próprios) dentro do Estado maior do império romano, contando com um excelente sistema de ensino doméstico. Aos cinco anos, aprendiam as crianças os capítulos cinco e seis de Deuteronômio, os salmos cento e treze ao cento e dezoito, e o significado das celebrações. Aos seis, iniciavam na escola da sinagoga, aos dez, eram introduzidas ao estudo da Lei Oral (Mischnah)10




    e aos quinze à leitura do Talmude11. Seus mestres possivelmente falavam da vinda futura do rei Messias, que demonstraria ao mundo a força e a hegemonia do povo Hebreu, subjugando Roma e ao seu imperador à força de Jerusalém. Os sentimentos de superioridade e altivez encontraram nesta atmosfera nutrientes perfeitos para que pudessem se desenvolver em plenitude, ficando os outros povos, gálatas, licaônicos, gentios, destinados à perdição, por não conhecerem o Deus de Israel (HOLZNER, 1937, p. 8-11).




    Apesar de haver basicamente uma só metodologia de ensino, supracitada, no tempo de Shaul, duas escolas, representando duas vertentes teológicas coexistiam, concedendo perspectivas diferentes aos seus alunos: Uma conduzida por Hillel e outra por Schammai. Este, aferrado à palavra; aquele, flexível e conciliador, que buscava na Torá12 a essência, sendo um homem de ação rápida, exigindo postura firme e decidida (BUXBAUM, 1994, p. 18). Hillel foi o avô de Gamaliel, o qual herdou dele a tolerância e a técnica de sacar o espírito da letra (BÍBLIA, 2013, Atos dos Apóstolos, 22:1-3). O Fariseu13 e doutor na lei mosaica Saulo (BÍBLIA, 2002, Carta aos Filipenses, 3,5), encontrou em seu mentor um auxílio para domar sua vontade14, o qual destacou elementos que, em sua cegueira15, não estavam em conformidade com o que considerava ser a verdade, a fidelidade inquestionável à Lei mosaica, cujos conceitos o futuro apóstolo não conseguia divisar. Gamaliel foi o responsável por iniciar a educação do voraz lobo benjamita, cuja vontade, imperativa, sempre foi fazer com que as outras vontades gravitassem em torno de seus anseios, e neste caso específico, fazer que, genuflexas, elas adorassem a Moisés. Isto o levaria a buscar a extinção das admoestações que os adoradores do carpinteiro, os homens do caminho, seguidores de Jesus causavam aos orgulhosos hebreus.




    O caráter pétreo deste filho do povo de Israel, representava com fidelidade os caracteres que se destacavam entre os seus. Um povo consciente dos valores que traziam estampados em seus costumes e rituais, nas narrativas fantásticas das histórias dos seus antepassados, consciência esta que estimulava sua vaidade espiritual, dificultando a comunicação e o entendimento com outros povos que não partilhavam ou conheciam a profundidade de suas crenças. Neste sentido, as lendas da torre de Babel (BÍBLIA, 2002, Gênesis, 11) podem ser mais que um mito, materializando o brio da raça, primeiramente no afã de construir uma cidade e dentro dela, uma torre que penetrasse o céu, perscrutando os mistérios do criador, pois dentro desta cidade, “todo o mundo se servia de uma mesma língua e das mesmas palavras” (BÍBLIA, 2002, Gênesis, 11, 1). O verbo “servir” e sua partícula reflexiva, indica de um modo interessante a ideia do povo hebreu: servir-se de uma mesma língua significa conviver, ter sorvido de uma mesma fonte o aprendizado e os costumes, servir-se das mesmas palavras significa identidade de pensamento, somente possível quando há unidade. A ideia era fortalecer-se e mais ainda homogeneizar-se, fazendo para si um nome (unidade) o que pressupõe a não dispersão sobre a terra (“todo o mundo”), ou a construção de muralhas que expandissem seus domínios, e de fazer dobrar os joelhos da poderosa Roma e da sábia Atenas ante a Lei de Moisés. Tornar-se um só povo, hegemônico. Este era a vontade do povo hebreu, esta era a vontade de Shaul.




    Ainda sobre a comunicação do povo hebreu, sabemos que o judeu tinha dificuldades de se entender com os demais, pelos seus costumes e também sua linguagem, que era diferente, concreta, evocava o sentimento. Seu orgulho e vaidade não permitiam que suas pirâmides culturais, edificadas nas suas escrituras do Antigo Testamento, fossem permeáveis, sendo um repositório de conhecimentos secretos, cifrados, inacessíveis a não-judeus, que desconheciam a saturação de palavras enigmáticas e simbólicas, os blocos usados em suas construções intelecto-religiosas. O elemento comunicação surge como um fator imprescindível em nossas reflexões, considerando que Shaul, ao ser educado para ser um mestre da Lei, e deste modo, a comunicar-se primeiramente com o seu povo hebreu, depois por ter sorvido do caldo cultural16 de sua cidade, tornou-se apto a comunicar-se também com os outros dois povos do mundo conhecido, que tinham representatividade em sua região, romanos e gregos, sendo que estes três povos representavam, assim, a humanidade inteira. Ele, poderíamos dizer, diferentemente dos seus irmãos de raça17, era capaz de com a mesma língua18, com as mesmas palavras, através de interlocuções com romanos, gregos e hebreus, imiscuindo-se em suas respectivas vidas e culturas a tal ponto de confundir-se com eles, conseguindo entender e fazer-se entendido (BÍBLIA, 2002, 1 Coríntios, 9, 20-23), num mundo globalizado, dominado pela águia romana. Shaul constrói para si sua própria torre de babel, e nela é alcançado por Jesus Cristo, que o interpela em seu caminho para Damasco, o que contribui decisivamente para a compreensão de seu conceito de vontade, como veremos um pouco mais adiante. É através da comunicação que Shaul, o Hebreu se desprende de sua crisálida, sem deixar de ser quem era, para se tornar o grego Saulo.




    O segundo ingrediente deste caldo cultural tem seu início nos séculos quarto e terceiro antes da era comum, com o desenvolvimento gradual do grego, sendo o idioma dominante nas áreas cultural, política e comercial. A Grécia serviu de incubadora para que Roma helenizasse seus costumes e o grego foi difundido entre as pessoas comuns e, não raro, elas o conheciam tão bem quanto o Latim, que sofreu sua influência gradativamente, até ao ponto de esta tornar-se também uma língua mundial (HORROCKS, 2010, p. 26-27). O grego também sobrepujou o Hebraico e Aramaico, idiomas judaicos, tornando-se não só o idioma para comunicações locais e internacionais, mas também o primeiro idioma de muitos judeus da diáspora (dispersos, espalhados pelo mundo). A instituição do grego como idioma comum é uma coluna que se ergue e se torna fundamental para que o futuro apóstolo difunda a sua mensagem.




    Em Tarso, o ambiente já era helenizado e altamente influenciado pela cultura e linguagem gregas à época de Saulo.




    [...] A data da fundação da cidade é incerta, mas evidências arqueológicas demonstram algumas habitações datadas do período Neolítico (por volta de 5.000 a.C.) e várias da era do Bronze (3.000 – 1.200 a.C.), comprovando que várias cidades foram construídas sucessivamente no local. Em meados da metade do décimo século antes de Cristo, o rei Assírio Shalmanaser III conquistou Tarso. Quando a cidade se rebelou durante o reinado de Sennacherib, um século depois, ela foi destruída. Reconstruída depois, Tarso esteve sob o controle Persa até ser tomada em 333 a.C. por Alexandre o Grande, que habitou a cidade por um curto período. A cidade passou para as mãos da dinastia Selêucida (312 – 65 a.C.), cujos esforços para helenizar os habitantes19 provocaram uma insurreição contra Antioco IV Epifanes [BÍBLIA, 2002, 2 Macabeus, 4, 30]. Com o advento dos Romanos, a região da Cilícia foi organizada para ser uma província Romana, sendo Tarso convertida em sua capital (ACHTEMEIER, 1996, p. 1092)20.




    Este passado movimentado, palpitante, contribui para a compreensão de como a configuração do mundo em que viveu Saulo contribuiu para a sua formação universalista e para a propalação da boa nova, no sentido de tornar fluido, compreensível o seu discurso. Como capital de uma província do império, seus habitantes converteram-se em cidadãos romanos, elemento interessante a ser coletado, considerando que o apóstolo evoca esta cidadania quando conveniente (BÍBLIA, 2013, Atos dos Apóstolos, 21,39).




    No campo religioso, o monoteísmo abstrato hebreu (BÍBLIA, 2002, Êxodo, 25:18), em contato com o politeísmo romano helenizado, encarnado em seus deuses com características puramente humanas e ostensivamente adorados em templos suntuosos, atiçava o sentimento de orgulho da nação escolhida por Deus, orgulho esse pressurizado e acondicionado de forma desconfortável nos corações hebreus, fato que era claramente percebido pelos romanos, como demonstra Cícero:




    E eles [os judeus] são os mais detestáveis para nós agora porque aquela nação tem demonstrado, pelas armas, seus sentimentos acerca da nossa supremacia. O quão caros eram para os deuses imortais, foi provado pelo fato de terem sido derrotados, pelas suas receitas terem sido entregues aos nossos oficiais, por terem sido reduzidos ao estado de submissão (CICERO, PRO FLACCO 66)21.




    Os hebreus, apesar de conviver em aparente harmonia com o império, buscavam manter suas tradições patriarcais e milenares, enquanto Roma buscava manter a hegemonia e a paz política e social (pax romana)22, sob o peso da espada. Esta complexidade do tecido social foi o pano de fundo que favoreceu o revolucionário discurso de Jesus, aos pés do monte das bem-aventuranças, onde o bendito é aquele que sofre, merece destaque, outro elemento a ser coletado nestas reflexões preliminares.




    No cerne destas duas forças titânicas que se gladiavam estavam de um lado a hegemonia multimilenária judaica, e de outro, a hegemonia imperial romana, sendo que esta já transpirava o helenismo que seu apetite insaciável havia devorado. Saulo desenvolve suas habilidades oratórias, de mestre da Lei judaica, com todo o sentimento orgulhoso de seu povo pressurizado no peito, possivelmente desejoso de reverter a submissão imposta a seu povo, subjugando o império ao Deus de Israel. Os judeus eram a raça mais detestada, e também a que mais detestava os estrangeiros no mundo antigo (BARCLAY, 1958, p. 11). Saulo respirava a atmosfera pestilenta dos dominados e por certo nutria em seu âmago o desejo de ver livre o seu povo, preso às garras da águia; “Circuncidado ao oitavo dia, da raça de Israel, da tribo de Benjamim, hebreu filho de hebreus, quanto à Lei, fariseu; quanto ao zelo, perseguidor da Igreja; quanto à justiça que há na Lei, irrepreensível” (BÍBLIA, 2002, Carta aos Filpenses, 3, 5-7), ele é o que poderíamos chamar de hebreu puro, mas o chamaremos de ponte.




    Uma grande ponte. Daquelas que são iluminadas, seguras, largas, repletas de transeuntes que seguem de um lado para o outro, sempre que buscam se apropriar de elementos que são próprios de uma das margens. A primeira parte desta ponte a ser terminada é a da margem judia, iniciando-se com seus estudos da Torá, e encontrando seu termo com a perseguição aos cristãos. Metade da ponte estava finalizada. Não é difícil entender a repulsa de Saulo e todos os outros membros do Sinédrio, que precisaram lidar com a tempestade de novas ideias a lhes inundar os caminhos antes considerados seguros por serem pretensamente conhecidos, lançando no abismo da incerteza os alicerces das suas vidas. Os apóstolos de Jesus causaram um grau de desconforto tão grande que eles se enfureceram e, por isso, queriam eliminá-los (BÍBLIA, 2013, Atos dos Apóstolos, 5:33). Jesus Cristo trouxe ao Judaísmo uma outra visão, que primava pelo desenvolvimento do potencial humano, não somente valorizando a intelectualidade e os rituais exteriores tão estimados pelos Judeus; mas também ampliando o alcance da mensagem divina, não mais circunscrita ao povo escolhido, mas sim a todos os povos do mundo, a todas as gentes. Considerar-se como povo escolhido era parte da identidade do povo hebreu, que ao afirmar isso, através de suas narravivas textuais e orais e, principalmente, seu comportamento, demonstra simultaneamente que os outros povos compunham a sinfonia dos marginalizados, dos não escolhidos. Sequer considerar que a mensagem divina poderia não mais ser tratada com exclusividade, foi a maior afronta ao Judeu.




    Uma grande ponte. A segunda e última parte desta ponte, na margem do lado greco-romano, foi construída com o insumo oriundo da demolição do orgulho de Saulo, que ofereceu material de construção suficiente, quando foi quebrado, em dois momentos: o primeiro quando Estêvão, o primeiro mártir cristão, discursou no Sinédrio e, ao fazer tremer as bases das crenças do fariseu Saulo e do farisaísmo como um todo, foi apedrejado, tendo suas vestes depositadas aos pés do então jovem mestre da lei (BÍBLIA, 2013, Atos dos Apóstolos, 7:58); a partir deste evento, tem início uma perseguição intensa à infante igreja23, dispersando os cristãos e oferecendo às regiões ao entorno de Jerusalém, a possibilidade de conhecer a Cristo, pois àqueles que eram dispersos proclavamam-lhe a palavra (BÍBLIA, 2013, Atos dos Apóstolos, 8:5)24. O segundo momento foi quando, fazendo da perseguição e extinção dos cristãos seu principal objetivo (BÍBLIA, 2013, Atos dos Apóstolos, 9:1), Saulo segue como emissário dos mestres judeus à Damasco e, no caminho, é interpelado por aquele ao qual perseguia (BÍBLIA, 2013, Atos dos Apóstolos, 9:5) e este encontro inusitado faz com que ele penetre na treva, que o desperta para a percepção da realidade em que vivia, de ser cego mesmo ostentando a capacidade de ver, bem como o desperta também para que possa, a partir do que lhe é invisível, lembrar a importância de não só ver, mas também o de reparar naquilo que vê (no sentido de ver com atenção) e reparar o que vê (o que o faz ter a capacidade de enxergar, no sentido de ajustar, corrigir seu olhar).




    Dividindo estas duas margens que a ponte uniu, o rio caudaloso é a mensagem de Jesus, o chamado Cristo. O mesmo desconhecido, ignorado da sociedade mais culta de Jerusalém, mas que triunfava no coração dos infelizes. E é Jesus de Nazaré o responsável por nomear Saulo, Paulo, seu vaso escolhido (BÍBLIA, 2013, Atos dos Apóstolos, 9:15). Esta imagem é muito interessante, e é o nosso último elemento de coleta, antes de adentrarmos em nossa reflexão sobre a vontade em Paulo25. A palavra no original grego (σκεῦος) indica, literalmente, vaso, utensílio doméstico, instrumento. Qual é a vontade expressa por um instrumento? Poderia, um utensílio, ter volições? Paulo, o vaso, se esvazia de suas concepções anteriores, para que possa carregar no âmago a água pura que verte da fonte dos ensinamentos de Jesus. O conceito de vontade em Paulo foi visceralmente afetado pela sua transição brusca do mundo Judeu, para o mundo daqueles que seguiam a Cristo, transição essa que foi marcada pela ruptura, pela queda do seu cavalo de certezas.




    A vontade começa no homem antes que ele seja consciente de que possui esta faculdade (ARENDT, 2002, p. 233). Entretanto, este território, o que vai aquém ou além da consciência, é inexplorado por ausência de tecnologia apropriada, uma nave capaz de nos transportar para estas paragens. Assim, devemos nos contentar, a princípio, com a questão proposta por Arendt, a de saber que tipo de experiências proporcionaram ao homem a possibilidade de que ele se tornasse ciente de sua capacidade de constituir, de formar volições, de ter vontade (ARENDT, 2002, p. 227). E que tipo de experiências podem ter conduzido Paulo a esta consciência? Nós somos bombardeados por incontáveis estímulos, e são eles que nos despertam a atenção para esta ou aquela reflexão. Entretanto, a captura ou a percepção destes estímulos é totalmente ligada à nossa sensibilidade, a qual, por sua vez, se desenvolve através da vivência das experiências que nos brindam a existência.




    1.2 O QUE ALIMENTA A VONTADE DE PAULO




    Arendt afirma que “estas experiências, hebraicas na origem26, não foram políticas e não se relacionaram com o mundo” (ARENDT, 2002, p. 233), e essa afirmação é intrigante. Ao longo do capítulo do qual se nutre esse trabalho, não há uma explicação do porque, na visão dela, estas experiências originam-se com os hebreus, mas podemos aqui tecer algumas considerações. A palavra “hebreu” significa “travessia”, “atravessar” e dá o sentido de um povo peregrino, que caminha em busca de descobertas, de encontros, com o peito insuflado por um sentimento de confiança extrema no criador, em algo que não era externo, exterior a eles: YHWH (יהוה).




    Este sentimento de confiança extrema traduz-se em uma palavra: fé. Fé em um ente que não possui uma presença física, ou ao menos esta presença não é capturada pelos sentidos; que os motivava a palmilhar os desertos do mundo, construindo tendas, adorando a Deus e contando histórias. Apesar de ser uma característica fortemente percebida no povo de Israel, a palavra “fé” aparece pouco no Antigo Testamento, quando observamos as traduções; nelas não há consenso sobre o número exato, nas fontes consultadas, as quais apontam haver no máximo cinco ocorrências. Entretanto, quando se consulta o termo original usado para designar o sentimento de fé em Hebraico (אֱמוּנָה, Emunah), deparamo-nos com 49 ocorrências no velho livro (BIBLEHUB, Strong Hebrew 530). As traduções, por um motivo ou outro, preferiram converter através da tradução esta palavra hebraica em outros conceitos, ao invés de fé.




    Emunah significa firmeza, constância, fidelidade. Vai além do que hoje entendemos por fé, ultrapassa a confiança, e de posse desta definição, uma nesga de luz cintila ao nosso entendimento. A primeira aparição de Emunah no velho testamento, acontece no capítulo 17 de Êxodo, quando, seguindo a ordem de YHWH, o povo seguia do deserto de Sin para etapas seguintes, já haviam cruzado o mar e saído do jugo da escravidão do Egito. Acampando em Rafidim, não havia água para beberem e isto gera a crise contra Moisés: “Porque nos fizeste subir do Egito, para nos matar de sede a nós, a nossos filhos e a nossos animais? ” (BÍBLIA, 2002, Êxodo, 17:3). Esta crise de desconfiança, que os faz pensar se YHWH estava ou não no meio deles27, provoca Moisés e o faz, sob a orientação de Deus, ferir a rocha com a mesma vara com a qual feriu o mar, e ela se rompe em água, saciando a sede do povo. Atacados depois, neste mesmo acampamento, por outro povo chamado Amalec, os israelitas combatiam enquanto Moisés, tendo subido ao topo da colina juntamente com Araão e Hur, sustentava a vitória do seu povo mantendo suas mãos levantadas. Quando as abaixava, Amalec prevalecia. “Ora, as mãos de Moisés estavam pesadas28 (אֱמוּנָה, Emunah); tomando então uma pedra, puseram-na debaixo dele e ele se sentou; Aarão e Hur sustentavam-lhe as mãos, um de um lado e o outro do outro. Assim as suas mãos ficaram firmes29 até o pôr-do-sol” (BÍBLIA, 2002, Êxodo, 17:12).




    O tradutor escolheu “pesado” na tradução de Emunah, mas o contexto do versículo nos traz a idéia de que, mantendo-se constante na tarefa de adorar a YHWV, seu povo prevaleceria. E quando vacilava, pelo peso desta atividade intensa e sem trégua, o legislador hebreu contava com o apoio de dois irmãos da raça, um de seu lado direito, outro de seu lado esquerdo, ajudando-o a suportar a tarefa de manter-se constante. E com certeza não é mero acaso quando Paulo, justamente em sua epístola aos Hebreus, afirma que aquele que vive cumprindo a justiça de Deus, o virtuoso, assim vive pela constância, quando cita o Velho Testamento (lembrando que para ele, não era o velho testamento, mas sim o único testamento existente, a Torá escrita), exatamente o profeta Habacuc:




    37 Porque ainda um pouco, muito pouco tempo, E aquele que vem, chegará e ele não tardará.38 O meu justo viverá pela fé30,mas se esmorecer, nele não encontrarei mais nenhuma satisfação (BÍBLIA, 2002, Carta aos Hebreus, 10, 37-38)




    A epístola aos Hebreus, conforme escrita por Paulo, traz esta citação em grego, não em hebraico, e para Emunah o apóstolo elegeu a palavra Pístis: “Mas o meu justo viverá pela fé (πίστεως) ”31 que pode siginificar tanto fé quanto crença (acreditar), confiança, fidelidade, e cuja raiz é Peitho (πείθω), que significa persuadir, instar, induzir, um desejo ou impulso forte de argumentar, convencer. Só tem desejo de convencer aquele que já está convencido. E é a este processo do derretimento das razões e dos sentimentos na forja do coração, a geração de convicção, que ocorre na caverna escura do íntimo de cada um, que se refere Arendt, em relação ao apóstolo, quando afirma que as experiências que nos conduziram à ciência de que éramos capazes de fazer volições eram hebraicas na origem, não foram políticas (não estavam relacionadas com o governo das nações ou povos, muito menos com negociações para compatibilizar interesses), não foram relacionadas com o mundo, nem o das aparências e nem a relação do homem para com ele; mas sim eram contidas dentro do homem. Estas experiências se resumem em uma palavra: Fé. Eis o que alimenta a vontade de Paulo, eis a experiência que conduz o homem à consciência de que é capaz de constituir volições.




    São várias as narrativas hebraicas que demonstram como o povo hebreu conciliava o fato de estarem convictos com a fé que os motivava. Esta amálgama, esta liga fantástica destes dois ingredientes proporcionava robustez inquebrantável ao sentimento, fazendo vibrar e enrijecer as fibras mais íntimas das almas destes peregrinos do tempo. Tomando como exemplo a saída do Egito32, por quarenta anos o povo caminhou pelo deserto, confiando nas promessas de seu profeta, que embebido dos conhecimentos esotéricos dos sacerdotes, conquistados à sombra de Termútis, os guiava. O deserto servia para o povo como o forno de barro o qual, aquecido pelo fogo do sol inclemente, queimava a pele dos caminheiros, mas, ao mesmo tempo, temperava seus interiores com o intuito de torná-los moralmente inquebráveis33.




    E é justamente na epístola paulina escrita aos hebreus que irrompe a definição de fé, não como um conceito destacado e fundamentado por uma oratória insuflada com um discurso também oco, envernizado, mas maciço, preenchido pelos espíritos dos antepassados, as raízes que nutrem as espessas e frondosas figueiras (BÍBLIA, 2002, I Samuel, 25:18), oliveiras (BÍBLIA, 2002, Êxodo, 27:20), videiras (BÍBLIA, 2002, Isaías 5:1-7), símbolos estes que possuem o mesmo papel dos blocos de concreto que sustentam as pirâmides egípcias, que protegem os tesouros do conhecimento real e destinado a alguns poucos iniciados, cujos segredos lá dentro são depositados; Paulo traz exemplos da fé em ação, exortando seus conterrâneos:“A fé (πίστις) é a realização do que se espera, a prova (ἔλεγχος) das coisas que não se vêem (βλεπομένων)34” (BÍBLIA, 2002, Carta aos Hebreus 11:1)35.




    A fé promove a materialização daquilo que se espera, o homem de fé realiza o que espera que seja realizado, não aguarda que as coisas aconteçam por motivos extrínsecos, ele mesmo segue e executa aquilo que espera que aconteça, confiando cegamente que YHWH esteve, está e estará com ele até o fim. Paulo cimentou essa sua fé com a argamassa do amor de Jesus Cristo, quando Ele o interpelou a caminho de Damasco, e perguntou “porque O perseguia”? Paulo, cego após o extasiante encontro, durante três dias mergulhado em si mesmo, nada via, no sentido físico, mas ao mesmo tempo tudo via, pois ampliava sua percepção, seu discernimento, e extraía provas das coisas que se processavam em seu âmago. As conexões neurais que possivelmente se davam em seu cérebro, enquanto encarcerado na escuridão de si mesmo pelo contato com a Luz da estrada de Damasco, somente corroboravam o que seu coração já tinha como certo. O centro intelectual do hebreu não se separa do centro do sentimento. Seu coração é a sede de ambos, e o eixo que movimenta suas ações passa por este centro. Continuando com a narração de fé aos seus compatriotas36, Paulo afirma: “Pela fé nós entendemos que os mundos foram criados pela palavra de Deus, de modo que aquilo que é visível não veio a existir por aquilo que é visível. ” (BÍBLIA, 2002, Carta aos Hebreus 11, 3).




    De acordo com essa afirmação, a palavra é uma expressão da vontade do criador, aquela que carrega sua expectativa e serve como um mote para a ação; e fica explícito que, a vontade que engendra a palavra (verbo), que por sua vez gera a ação, é processada no interior, em um lugar que não é visível, e toda geração se inicia neste invisível, conferindo existência ao que é visível. Paulo, continua sua definição de fé, que se assenta nos exemplos de seus antepassados37:




    Pela fé Abel oferece a Deus um sacrifício maior que Caim, pelo qual ele foi aprovado por ser justo, porque Deus o aprovou pelos seus dons, e através disso ele ainda fala, mesmo estando morto. (BÍBLIA, 2002, Carta aos Hebreus 11, 4).




    Pela fé Enoc foi levado, então não experimentando a morte, e ele não foi encontrado, porque Deus o pegou. (BÍBLIA, 2002, Carta aos Hebreus 11, 5).




    Pela fé, Noé foi advertido acerca de coisas ainda não vistas, e por reverência construiu uma arca (BÍBLIA, 2002, Carta aos Hebreus 11, 7).




    Pela fé, Abraão, quando foi chamado, obedece, saindo para um lugar o qual ele receberia por herança, e ele foi sem saber para onde estava indo. (BÍBLIA, 2002, Carta aos Hebreus 11,8).




    Pela fé também, com Sara, ele recebeu a habilidade de procriar, mesmo tendo passado a idade normal (BÍBLIA, 2002, Carta aos Hebreus 11,12).




    E por toda a extensão do capítulo onze desta referida epístola, Paulo segue dando exemplos concretos que explicitam o que a fé foi capaz de proporcionar aos seus antepassados. Os profetas viviam e transmitiam aos seus, e a sua população era sempre renovada, para que a lembrança de Deus nunca lhes fugisse à memória. O que lhes tocava a sensibilidade, depois era processado em seus âmagos tais experiências e, a filosofia, aqui entendida como o movimento de reflexão, de se voltar sob as experiências que sofremos, direcionava o coração e o intelecto para o pilar moral do indivíduo. A vontade em Paulo é movida pela fé. E a fé, para o hebreu, é construída sobre o sentimento, o Pathos.




    1.3 VONTADE E PATHOS





    Paulo, o apóstolo das gentes, teria sido também um profeta da sua raça? Na visão de Heschel38, o profeta é um homem quebrantado, porque carrega sobre si o peso do coração de Deus. É um homem abatido, angustiado, é uma pessoa que se esqueceu dos seus próprios pesos, e recebeu sobre seus ombros o peso do coração de Deus, o pathos divino, o sentimento Dele sobre ele é derramado, numa relação passional. Mas qualquer um, ao receber as experiências do quotidiano, sente o que nossos sentidos nos transmitem; todavia, o que diferencia o profeta dos outros é o vivenciar esta experiência, seu processamento interno (o pensamento, dois-em-um socrático), deixando que ela o tire de sua situação de conforto. E quando a mensagem da vida, trazida por estas experiências, torna-se desconfortável, é Deus derramando o coração sobre a criatura. A partir deste instante, ela passa a ser simpática (SIM-PATHOS) àquela situação, simpática àqueles que também já vivenciaram as situações que a experiência lhe trouxe.




    Assim, como explicar a vontade inquebrantável de homens cegos, de coxos ou leprosos, que levantavam de dentro da própria treva, e buscavam o dito Messias, senão dessa forma? Como compreender a forma pela qual Jesus os atendia, um a um, e buscava a simpatia de seus corações, e não o entendimento do intelecto acerca do suposto fenômeno milagroso ocorrido? É evidente que a vontade brota das experiências interiores, quando ultrapassam a fronteira dos sentidos que nos permitem as percepções, quando se convertem em impressões e nos trazem o cerne do que pensamos ser o fato ocorrido. E em cima deste fato, uma massa a ser digerida e fracionada, a qual julgamos ser a verdade, debruçamo-nos e injetamos os nossos líquidos digestivos mentais, que a decompõem e a tornam palatável. E após este processo, mais ou menos tenso, mais ou menos demorado, tentamos encriptar em palavras os sentimentos que germinaram desta digestão.




    O que moveu a vontade da mulher que sangrava, há doze anos consecutivos39, a romper com a Lei, com preconceito religioso febril da sociedade da época, que a mantinha longe, por a considerar impura? O que fez com que ela desafiasse a tudo e todos, saindo de casa, sentindo-se fraca e cansada, tocando várias pessoas pelo caminho e tornando-as também impuras40, colocando-se em meio a multidão dos que seguiam a Jesus e, finalmente, após esforço tremendo, tocar a franja da veste de Jesus? A vontade desta mulher foi engendrada em seu ventre, foi gerada em seu espírito, durante o tempo suficiente, até que, madura, a fez levantar e ir rumo àquele que, de acordo com a sua fé (Emunah), reestabeleceria sua saúde, restituiria sua vida que se esvaia em sangue. Ela realizou o que esperava (levantou e caminhou ao encontro de Jesus), provando o que ainda não tinha visto (conseguiu a sua própria cura). E, por isso, em todos os encontros de Jesus com a multidão, narrados nas escrituras (acredita-se que as curas, encontros e ensinamentos de Cristo foram em muito maior número do que os que conseguiram ser capturados pelas penas dos evangelistas), a Sua resposta sempre era: Vai, que a TUA FÉ te salvou, vai, que a TUA FÉ te curou. O conceito de fé para o hebreu (não é demais salientar que Jesus, assim como Paulo, eram hebreus), é a base do conceito de vontade. E por isso podemos afirmar que, para o apóstolo dos gentios, a vontade do indivíduo é movida pela sua fé.




    E qual a relação do pathos com a vontade? Jesus criticava os fariseus, e, sendo Paulo um deles, a crítica rebatia em seu peito. Uma das principais críticas era o fato de que o fariseu via (além de olhar, observava, reparava, colocava sua atenção) o cisco no olho do irmão (irmão enquanto humano, qualquer que seja sua denominação religiosa), sem perceber a trave que estava em seu próprio olho (BÍBLIA, Evangelho de Lucas 6:41). Isso pressupõe que, se ele não conseguia perceber a trave em seu olho, ele não a sentia, e sem senti-la, como deixar de repreender o irmão, no qual ele via pendurado o cisco? Os ensinamentos destacavam que somente aquele cujas experiências ainda não haviam enveredado pelo caminho que o irmão vivenciava, poderia ter a falta de sensibilidade, de discernimento de efetuar um julgamento. A ausência de experiência impede que a fé germine, considerando que ela é a realização (experimentação) da expectativa, além de anular o vetor que traz para si o pathos.




    Por isso a condenação de Jesus aos fariseus e ao farisaísmo, fato que ele deixa transparecer na parábola da figueira seca, símbolo das pessoas que apenas aparentam o bem, mas na realidade nada possuem de bom;




    [...] 12 No dia seguinte, ao saírem de Betânia, [Jesus] teve fome. 13 E, vendo de longe uma figueira com folhas, foi {ver} se encontraria algo nela; dirigindo-se a ela nada encontrou senão folhas, pois não era tempo de figos. 14 Em resposta, disse a ela: Nunca mais ninguém coma fruto de ti. Os seus discípulos ouviram {isso} (BÍBLIA, Evangelho de Marcos 11:12-14).




    A parábola se enche de sentido quando se sabe que, nas figueiras daquela região de Paulo e Jesus, primeiramente nascem os frutos, e posteriormente, nos espaços que os frutos não ocuparam, brotam as folhas. De modo que, ao ver uma figueira repleta de folhas, mesmo que não seja época de figos, é certo deduzir que haverão frutos maduros, inclusive. Assim, o fariseu é aquele que, dotado de uma aparência exuberante, ao longe, faz com que os peregrinos que os observam imaginem que são carregados de frutos, que podem alimentar, entretanto, ao exame mais aproximado, minuncioso, são desmascarados, e mostram não possuir nada além de fantasia. E é nessa superficialidade, nessa ilusão, que reside a condenação de Cristo. Não há como ter sentimentos fortes, sofrer emoções (pathos), permanecendo na superfície do discurso, ou da liturgia mecânica. O pathos é a base da experiência que culminará na vontade.




    1.4 O LUME DA EXPERIÊNCIA: O DOIS-EM-UM




    O pathos conduz à experiência do diálogo silencioso, ao dois-em-um socrático, “que desde Platão temos chamado de pensamento” (ARENDT, 2002, p. 233), e só acontece no estar-só, quando nos desapegamos do mundo das aparências. A informação, o sentimento é coletado através dos sentidos, no ambiente exterior, e ruminada nos interiores do espírito, que se mantém imperturbável, harmônico, exceto quando tocado por algum fator externo, tais como as necessidades pragmáticas do quotidiano ou presença de outras pessoas. O que Paulo revela é que esta suposta harmonia não existe, ao menos não quando se conhece a Lei. Aproximadamente quatrocentos anos depois de Sócrates, ele trata do caráter perturbado do espírito, frente ao dilema da escolha, aliás, ante o dilema de querer escolher, de ter vontade de seguir um caminho em detrimento de outro, quando escreve a epístola aos Romanos. Nesta carta, a vontade de pecar (de transgredir) é confrontada com a lei, a qual é o fator desarmônico, causando a angústia de querer fazer o que, agora, sabe-se que não se deve.




    As epístolas paulinas são pinturas destacadas no universo do cristianismo primitivo. O apóstolo, com seu verbo eloquente, disseminado em suas incursões em várias cidades do mundo conhecido da época, fundando igrejas e pregando com sua oratória preenchida de seu discurso inflamado, possivelmente não via faltar pedidos para que, em pessoa, visitasse as dezenas de comunidades que houvera inaugurado. Concluímos então que o apóstolo encontrou nas epístolas uma forma de estar presente, um bálsamo que seria capaz de amenizar a angústia que sentia ante a incapacidade de atender a todas as necessidades, simultaneamente, sendo que as cartas valeriam como um poderoso recurso, pois as palavras emanavam de seu espírito vigoroso e se materializavam através da pena, associando o sentido das palavras à própria exemplificação, à própria vida. Começou então a redigir, uma a uma, as cartas que carregavam as flamas do seu verbo, iniciando com a Epístola aos Tessalonicenses. Ao todo escreveu quatorze cartas.
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